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Resumo 

A Medicina Veterinária é vista como uma profissão na qual vidas são salvas constantemente, 

mas pouco é falado a respeito dos bastidores da profissão, em que muitas vezes, os 

profissionais estão em constante pressão psicológica, e em alguns casos, podem ceifar a 

própria vida. Assim, o presente trabalho teve como objetivo analisar os principais transtornos 

que acometem a saúde mental dos Médicos Veterinários, verificando os principais tipos e 

como isso os afeta. Diante disso, esse estudo reuniu dentro da literatura os principais desafios 

psicológicos que estão intimamente ligados a essa profissão, como elas se desencadeiam e o 

que podem acarretar. Assim, foi constatado a prevalência de vários problemas psicológicos 

nessa classe, sendo esses decisivos nas questões de mudar de profissão, um pior desempenho 

das atividades e consequentemente dos resultados, acometendo principalmente mulheres mais 

jovens, sem filhos e em contrapartida, o índice de mulheres mais velhas com algum desses 

problemas foram mínimos. 

Palavras-chave: Bem-estar, Burnout, Depressão, Médicos veterinários, Suicídio. 
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Psychological challenges faced by veterinary doctors: a literature review 

Abstract 

Veterinary Medicine is seen as a profession in which lives are constantly saved, but little is 

said about the behind-the-scenes of the profession, in which professionals are often under 

constant psychological pressure, and in some cases, can take their own lives. Thus, the present 

work aimed to analyze the main disorders that affect the mental health of Veterinarians, 

verifying the main types and how it affects them. In view of this, this study brought together 

within the literature the main psychological challenges that are closely linked to this 

profession, how they are triggered and what they can entail. Thus, the prevalence of several 

psychological problems in this class was verified, which are decisive in matters of changing 

professions, a worse performance of activities and consequently of results, affecting mainly 

younger women, without children and, on the other hand, the rate of older women older 

women with any of these problems were minimal. 

Keywords: Welfare, Burnout, Depression, Veterinarians, Suicide. 

 

Desafíos psicológicos que enfrentan los médicos veterinarios: una revisión de la 

literatura 

Resumen 

La Medicina Veterinaria se considera una profesión en la que se salvan vidas constantemente, 

pero se habla poco sobre el detrás de escena de la profesión, en la que los profesionales a 

menudo están bajo presión psicológica constante y, en algunos casos, pueden quitarse la vida. 

Así, el presente trabajo tuvo como objetivo analizar los principales trastornos que afectan la 

salud mental de los Veterinarios, verificando los principales tipos y cómo les afecta. Ante 

esto, este estudio reunió dentro de la literatura los principales desafíos psicológicos que están 

estrechamente vinculados a esta profesión, cómo se desencadenan y qué pueden conllevar. 

Así, se constató la prevalencia de varios problemas psicológicos en esta clase, que son 

decisivos en materia de cambio de profesión, peor desempeño de las actividades y en 

consecuencia de resultados, afectando principalmente a mujeres más jóvenes, sin hijos y, por 

otro lado, la tasa de Las mujeres mayores con cualquiera de estos problemas fueron mínimas. 

Palabras clave: Bienestar, Burnout, Depresión, Veterinarios, Suicidio.  



 

 

1 INTRODUÇÃO 

A saúde mental pode ser definida como sendo a ausência total de doenças, atrelado ao 

bem-estar emocional (Organização Mundial de Saúde - OMS, 2016). Assim, fatores externos 

como estilo de vida, dificuldades financeiras, estresse no ambiente de trabalho, podem 

associar-se a fatores internos como depressão e ansiedade, e resultar na falta da saúde mental 

do indivíduo (Hilton, Burke & Signal, 2023). 

Segundo a OMS (2022), quase um bilhão de pessoas no mundo todo, tem algum 

transtorno mental diagnosticável e a maioria dessas pessoas acabam por não tratar essas 

enfermidades, ora por falta de serviços e apoio, ora por conta de estigmas que acabam se 

tornando uma barreira para esses indivíduos, os impedindo de participar de forma efetiva e 

plena da sociedade, resultando no receio em serem julgadas pela condição do transtorno 

mental. 

Áreas onde o profissional está em constante situação de estresse, pressão, longas 

jornadas de trabalho, desenvolvendo várias funções simultâneas, envolvimento com saúde e 

morte de terceiros (Barbosa et al. 2017), como ocorre nas áreas da Educação, na Medicina 

Humana com seus diversos ramos, e também como ocorre na Medicina Veterinária, acabam 

propiciando o desenvolvimento e/ou a intensificação de transtornos mentais, como Transtorno 

de Ansiedade e também a Síndrome de Burnout (Falce et al., 2023). 

Com a Pandemia do COVID-19, veio também o isolamento social, o medo iminente 

de morte, a insegurança do amanhã e o abuso de bebidas alcoólicas (Vargas et al., 2022), 

interferindo também na atuação dos profissionais nas suas respectivas áreas de trabalho. Na 

Medicina Veterinária, um dos principais transtornos observado, foi a Fadiga por Compaixão, 

que se caracteriza por associar vários fatores, principalmente por um contínuo sentimento de 

responsabilidade para com o doente (Carvalho, 2011), ou seja, o Médico Veterinário passa a 

assumir, inconscientemente, as dores e problemas não só do paciente animal, como também 

do tutor, tornando-as suas. 

Levando em consideração todos esses fatores, surge uma problemática em entender 

como essa falta de saúde mental afeta os Médicos Veterinários, concomitante a analisar os 

possíveis transtornos que os acometem. Também é necessário levar em consideração que esse 

profissional, além do cuidado, tratamento e prevenção de doenças nos animais de companhia, 



 

de produção e silvestres, atua de forma essencial e decisiva na Saúde Única, que é a união 

entre Saúde Animal, Saúde Humana e Saúde do Meio Ambiente (Miranda, 2018).  

Assim, o presente trabalho teve como objetivo analisar os principais transtornos que 

acometem saúde mental dos Médicos Veterinários, verificando os principais tipos e como isso 

os afeta, tanto na vida profissional, quanto na vida pessoal, tendo em vista que lidam 

constantemente com situações de estresse e sofrimento alheio. 

 

2 METODOLOGIA  

Esta revisão se trata de um estudo de investigação, no qual foi revisada a literatura 

existente relacionada aos Médicos Veterinários, levantando dados acerca da saúde mental 

desses profissionais, tais como: ansiedade, depressão, e verificou-se a ocorrência dos 

principais desafios psicológicos enfrentados por eles. O método de estudo aplicado foi quali-

quantitativo descritivo, e os dados qualitativos foram compostos pelos principais transtornos 

mais comuns que afetam a classe de Médicos Veterinários, enquanto os dados quantitativos, 

pela faixa etária e anos de atuação no mercado. 

Para a coleta de dados acerca do tema, foram pesquisadas palavras-chaves como 

“Bem-Estar”, “Ansiedade” e “Depressão”, além de suas respectivas traduções no idioma 

inglês, “Wellbeing”, “Anxiety” e “Depression” respectivamente, dentro das plataformas de 

busca do Google Acadêmico, Scielo, PubMed, Science Direct e JANE (Journal/Autor Name 

Estimator).  

Como critério de inclusão, foram inclusos na pesquisa os estudos relacionados à saúde 

mental de Médicos Veterinários, independente de idade, sexo, escolaridade e tempo de 

atuação. Foi levado em consideração os estudos mais recentes a respeito do tema, com até 10 

anos de publicação. Como critério de exclusão, foram excluídos os artigos que se referiam a 

outros profissionais que não estão ligados direta ou indiretamente à Medicina Veterinária, 

além de artigos mais antigos com mais de 10 anos de publicação. 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 SAÚDE MENTAL 

A saúde mental é mais do que apenas a ausência de doenças, envolvendo um estado de 

completo bem-estar físico, mental e social. Diversos fatores, como mudanças sociais abruptas, 

exclusão social, falta de atividade física, discriminação, violência e estresse, desempenham 



 

um papel significativo nessa totalidade, conforme apontado pela OMS em 2016. Enquanto o 

bem-estar é fundamental para promover uma saúde mental e social plenas. 

Indivíduos com problemas de saúde mental geralmente não apresentam níveis de bem-

estar e isso costuma estar ligado a deficiências psicossociais e sofrimentos, causando 

prejuízos funcionais e até mesmo riscos de automutilação. Tudo isso causa nos indivíduos a 

sensação de incapacidade, de realização pessoal e profissional, somando a ineptidão em tomar 

decisões e viver bem, mesmo com o entendimento de que a saúde mental é também um direito 

humano básico (WHO, 2022). 

Silva (2023), explica que vários fatores podem levar o indivíduo a um desequilíbrio 

mental, como ansiedade e tristeza além do cansaço excessivo, podendo desencadear 

instabilidades químicas no organismo em que a tristeza somada à frustração facilita o 

surgimento de transtornos mentais, como a ansiedade generalizada e a depressão, facilitando 

e/ou acarretando o início de doenças mentais. Isso também propicia uma falta de harmonia e 

bem-estar, que por sua vez, também afetará o indivíduo em vários aspectos de sua vida. 

First (2022), explicita que é necessário saber diferenciar quando o indivíduo passa por 

um transtorno mental, que basicamente se caracteriza como sendo um problema de causa 

indefinida e com um conceito mais amplo de diagnóstico, enquanto a doença, se caracteriza 

por ser um problema com a causa e sintomas conhecidos e consequentemente, também se 

sabe o tratamento da mesma. 

O trabalho vem sendo uma fonte de sofrimento atualmente, tendo em vista que o país 

tem altas taxas de desemprego, extensas jornadas de trabalho, pouca valorização do 

profissional, além de salários baixos, gerando insegurança, angústia e baixo desempenho nas 

obrigações (La Falce et al., 2023). Dentre as profissões, a Medicina Humana foi uma das que 

mais sofreu com a Pandemia do COVID-19, tendo em vista que essa categoria trabalhava na 

linha de frente contra o vírus, gerando situações de estresse, ansiedade e depressão nos 

profissionais (Appel, Carvalho & Santos, 2021). 

 

3.2 BEM-ESTAR 

Para se falar de bem-estar, é necessário entender que esse se divide em duas 

perspectivas: enquanto a primeira, denominada de Hedonismo ou Bem-Estar Subjetivo, adota 

uma visão de bem-estar como prazer ou felicidade, a segunda, denominada de Eudemonismo 



 

ou Bem-estar Psicológico, se apoia na noção de que o bem-estar consiste na capacidade de 

uma pessoa pensar, usar o raciocínio e o bom senso (Siqueira & Padovan, 2008; Freire; 

Tavares, 2011).  

Para se entender o Bem Estar Subjetivo (BES) na vida de cada indivíduo, é necessário 

que alguns fatores sejam levados em consideração, como a frequência de emoções, sejam elas 

negativas ou positivas, e o quanto esse mesmo indivíduo demonstra de satisfação com relação 

à sua vida, se manter empregado, preservar sua saúde, manter um estilo de vida saudável 

(Siqueira & Padovan, 2008), tendo em vista que esses fatores serão relativos entre cada 

indivíduo e decisivos nos resultados obtidos sobre o que é bem-estar, ou a falta dele (Silva, 

2023).  

Como o próprio nome sugere, o BES vai variar de indivíduo para indivíduo, e 

juntamente com essa variação, vem também o ambiente e a cultura onde se está inserido, pois 

é somente possível defini-lo de forma particular e individual, sem fatores externos e sem 

opiniões de terceiros, de maneira mais pessoal possível, tendo em vista que cada um irá 

colocar suas opiniões, expectativas e emoções para definir o que considera como sendo seu 

bem-estar (Siqueira & Padovan, 2008). 

A respeito do Bem Estar Psicológico (BEP), Siqueira & Padovan (2008), se referem a 

este como sendo o resultado de “(...) formulações psicológicas acerca do desenvolvimento 

humano e dimensionadas em capacidades para enfrentar os desafios da vida”, e que esse surge 

a partir do momento que o BES tem fragilidades relacionadas à sua estrutura, ou seja, permite 

que esse conceito identificado pelo indivíduo seja questionado pelo fato dessa definição estar 

atrelada à emoções positivas, e quando são negativas, a definição muda negativamente. 

Assim, para melhor definir o BEP, os autores usaram alguns pontos que consideraram 

essenciais, sendo eles: auto aceitação, que consiste no amadurecimento e entendimento de 

como o indivíduo é, se respeitando plenamente com suas falhas e virtudes; relacionamento 

positivo com outras pessoas, que basicamente é a afeição às pessoas, principalmente aquelas 

mais próximas como os familiares e amigos, em que se gera sentimento de felicidade, 

completude e capacita o indivíduo para amar os demais; autonomia para se avaliar e tomar 

decisões sem interferências de terceiro ou por influência de fatores externos (Siqueira & 

Padovan, 2008; Vagetti et al., 2013). 



 

Também é trabalhado o conceito de domínio do ambiente, o qual expressa a 

capacidade do indivíduo de remodelar, escolher e até mesmo criar um ambiente mais 

favorável para seu bem-estar; propósito de vida que se caracteriza por ser o estabelecimento 

de metas e/ou objetivos, para dar não somente sentido, mas também motivação ao indivíduo; 

e o crescimento pessoal, que se dá através da superação dos obstáculos que surgem ao longo 

das fases da vida (Siqueira &Padovan, 2008; Ribeiro, Yassuda & Nery, 2020). 

Partindo para o âmbito do Bem-Estar no Trabalho, Siqueira e Padovan (2008) definem 

como “um construto psicológico multidimensional”, que ao se juntar com a satisfação, 

envolvimento no trabalho e o comprometimento organizacional afetivo, geram vínculos 

afetivos positivos e organização. Assim, fatores como a satisfação no trabalho podem ser 

delimitados como sendo um vínculo afetivo positivo em setores como interação entre colegas, 

questões salariais, entre outros (Lunardi, Zonato & Nascimento, 2019). 

Já o envolvimento no trabalho seria um outro fator que também deve ser levado em 

consideração, e é baseado na premissa de que o trabalho deve gerar um fluxo, que 

basicamente ocorre quando o indivíduo concentra sua energia, empenho e dedicação àquela 

atividade, de forma que se perde até mesmo a noção do tempo, desencadeando um maior 

envolvimento na atividade que por sua vez gera uma experiência positiva (Siqueira & 

Padovan, 2008; Lunardi, Zonato & Nascimento, 2019). 

O terceiro e último fator a ser levado em consideração, segundo Siqueira e Padovan 

(2008), é o comprometimento organizacional afetivo, que se caracteriza por boas relações 

entre o funcionário e seu respectivo empregador, e gera no indivíduo empregado vivências 

tanto positivas quanto prazerosas, permitindo que haja uma doação maior a fim de que 

objetivos sejam alcançados, além do bem-estar da própria instituição. Uma vez que essa 

vivência positiva não ocorra, é esperado que o indivíduo experimente situações negativas, que 

levará a ausência desse comprometimento afetivo para com a instituição/empregador 

(Fedvyczyk & Souza, 2013). 

Assim, o trabalho de Siqueira & Padovan (2008), norteia ideias de como o Bem-Estar, 

quer seja no âmbito Subjetivo, Psicológico ou do Trabalho, está intimamente ligado à Saúde 

Mental do indivíduo, ou seja, é necessário que ambos andem juntos. Cançado (2017), por sua 

vez, aborda a importância em entender como algumas doenças acabam por agravar a Saúde 

Mental dos indivíduos, principalmente aquelas ligadas a transtornos mentais, que agravam a 



 

falta dessa saúde no indivíduo, sendo as mais evidentes: depressão, ansiedade, síndromes 

como a bipolaridade e abuso de substâncias lícitas e ilícitas.  

Assunção & França (2020) trazem à tona os resultados de uma pesquisa desenvolvida 

que analisou um intervalo de quase 30 anos (1990 e 2016), em que foi possível confirmar um 

aumento significativo de doenças atribuídas por fatores de riscos como ruídos no ambiente de 

trabalho, agentes carcinogênicos como substâncias químicas e radioatividade, e agentes 

ergonômicos como o estresse, longas jornadas de trabalho, rotinas intensas e repetitivas.  

Assunção & França (2020) também demonstram que desordens no comportamento do 

indivíduo como sobrepeso/obesidade e abuso no consumo de álcool, acabam sendo fatores 

que vão afetar o Bem-Estar voltado ao trabalho, independente do período, faixa etária e sexo, 

proporcionando inclusive, riscos para a saúde mental.   

 

3.3 FADIGA POR COMPAIXÃO 

Segundo Jilou et al. (2021), a Fadiga por Compaixão pode ser definida como sendo 

um sofrimento, que leva o indivíduo a adoecer, tanto de forma física quanto de forma mental 

decorrente do trabalho. Embora a compaixão seja necessária para o melhor cuidado do 

paciente, nesse caso, a compaixão acaba sendo totalmente exacerbada e contribui 

negativamente para a saúde mental do profissional, que acaba se tornando posteriormente um 

paciente. 

Segundo Best (2016), profissionais que passam por grandes pressões psicológicas e 

emocionais, tendo que acompanhar o sofrimento alheio, como ocorre em profissões como na 

Medicina Veterinária e na Medicina Humana, propiciam um acúmulo de estresse de forma 

progressiva, conjuntamente com a sensibilização e empatia pelo sofrimento do paciente, 

acarretando na Fadiga por Compaixão, que por sua vez, impede o profissional de exercer 

corretamente suas funções.  

Essa falha em cumprir suas devidas tarefas ou cumpri-las de forma insuficiente, acaba 

gerando no profissional ainda mais estresse, insatisfação, sensação de inutilidade, queda na 

autoestima e autodepreciação, roubando totalmente a Saúde Mental e consequentemente o 

Bem-Estar do indivíduo (Best, 2016; Jilou et al., 2021), que posteriormente não se tratando 

com ajuda profissional, muitas vezes por falta de conhecimento e reconhecimento dos 

sintomas, acaba evoluindo para outra enfermidade, a Síndrome de Burnout.  



 

Ainda segundo Jilou et al. (2021), trabalho e saúde estão interligados fortemente por 

uma ambivalência que pode ser traduzida em termos de sofrimento e prazer, em que o critério 

de definição entre elas são as ações e comportamentos de cada indivíduo diante da sua 

atividade laboral, e com isso, mais uma vez a falta de saúde mental será determinante na 

tomada de decisões do indivíduo.  

 

3.4 SÍNDROME DE BURNOUT 

A Síndrome do Esgotamento Profissional também conhecida como Síndrome de 

Burnout, é um “distúrbio emocional com sintomas de exaustão extrema, estresse e 

esgotamento físico resultante de situações de trabalho desgastante”, ou seja, é resultante do 

trabalho excessivo, competitivo e que na maioria das vezes é extremamente exigente quanto à 

responsabilidade. Assim como ocorre na Fadiga por Compaixão, o Burnout também está 

bastante presente nas profissões em que a Saúde Mental do profissional está sob constante 

pressão, como é o caso das áreas da Educação e da Medicina Humana e Veterinária (Lima et 

al., 2023).  

Segundo La Falce et al. (2023), o Burnout tem causa multifatorial, iniciando com o 

estresse e também terminando com ele. Dentre os fatores que desencadeiam, tem-se o estresse 

crônico sendo caracterizado como o principal causador da síndrome, associado aos problemas 

no trabalho, na qual o indivíduo acaba em uma situação de muitas obrigações gerando 

insegurança e medo, contribuindo para que a tensão emocional aumente, acarretando uma 

situação negativa, que por sua vez, contribuirá para o aparecimento do Burnout.  

Além de já estar incluso na Classificação Internacional de Doenças (CID) pela OMS 

desde a décima revisão e ter o fator trabalho sendo o principal desencadeador, outros fatores 

também estão intimamente ligados ao Burnout: irritabilidade, dores de cabeça recorrente, 

angústia e outros, e quando esses sintomas são negligenciados podem rapidamente evoluir 

para Depressão Profunda, comparando dentro das profissões com maior índice de pressão e 

estresse, a Medicina Veterinária é a que tem maior taxa média de suicídios, como demonstrou  

o estudo de Nett et al. (2015), que dos 11.627 veterinários entrevistados, 17% (1952) já 

tiveram ideação suicida e 1% (157) já tentaram suicídio, conforme mostra a figura: 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Demonstração do estudo de Nett et al. (2015) dos números totais de seu estudo 

(11.627), dos números que em algum momento tiveram ideação suicida (1952) e o número dos que já 

tentaram o suicídio (157). Fonte: Autores (2024).

3.5 ANSIEDADE 

Acordante com a quinta edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais (DSM-V – 2014), Lenhardtk & Calvett (2017) descrevem que a ansiedade é uma 

resposta biológica extremamente essencial para a sobrevivência e adaptação do ser humano, 

porém a partir do momento em que ela evolui para um transtorno, ela acaba por ser referida 

como um problema para o indivíduo, tendo em vista que ela gera experiência e emoções 

negativas. 

Segundo Sousa, Moreira & Correia (2018), os Transtornos de Ansiedade ocorrem 

quando o indivíduo começa a se preocupar em demasia com qualquer que seja a questão, 

levando ao comprometimento da Saúde Mental e do Bem-Estar e, consequentemente, da sua 

qualidade de vida. Tudo isso foi extremamente potencializado com a chegada do digital, pois 

aumentaram exponencialmente os assuntos pelos quais devem-se preocupar, ou seja, uma 

vasta gama de informações simultâneas, quase que ininterruptamente. 



 

Lenhardtk & Calvetti (2017) explicam que o Transtorno de Ansiedade, além de 

prejudicar o dia a dia dos indivíduos, ainda os impede de exercer suas funções corretamente, 

como manter suas relações pessoais e sociais, trabalhar eficazmente e se manterem estáveis. 

Associado a isso, o número de pessoas que passaram a tomar medicamentos psiquiátricos a 

fim de atenuar esses sintomas cresceu significativamente, além de uma maior procura por 

profissionais das áreas da Psicologia e também da Psiquiatria. 

Ainda segundo Lenhardtk & Calvetti (2017), também explicitam que, crianças e 

adultos, homens e principalmente as mulheres são acometidas pela Ansiedade em pelo menos 

algum momento de sua vida, já que na sua origem mais primitiva, ela serve para auxiliar na 

sobrevivência do indivíduo. Porém o transtorno se forma a partir de alguns fatores como 

Emocional e/ou Cognitivo comumente expresso por sinais de insegurança e medo, apreensão 

e pensamentos negativos, e aspectos Fisiológicos e Comportamentais como insônia, tensão 

muscular, tremores e aumento da frequência respiratória. Juntamente à Fadiga por 

Compaixão, à Síndrome de Burnout, e ao Transtorno de Ansiedade, quando não tratados 

precocemente, rapidamente evolui para um quadro depressivo. 

Shirangi et al. (2013) em seus estudos, desenvolveram uma pesquisa com veterinários 

da Austrália Ocidental, tendo seu foco voltado para as médicas veterinárias, em que 1.017 

completaram o questionário e os autores obtiveram resultados semelhantes aos que foram 

encontrados por Skipper & Williams (2012). 

Segundo Shirangi et al. (2013), 37% das veterinárias participantes estavam sob 

sofrimento psicológico leve, isso equivale a um terço da população que participou do estudo. 

Mulheres mais jovens, recém-formadas e sem filhos apresentavam níveis maiores de estresse 

e ansiedade do que mulheres mais velhas e que tinham filhos; também foi observado que ter 

quatro ou mais filhos foi associado a uma percepção menor de estresse. 

Ainda segundo os autores, as mulheres que tiveram ao menos uma perda gestacional 

apresentavam maiores níveis de estresse e ansiedade; mulheres com longas jornadas de 

trabalho (45 horas semanais ou mais) também foram as que apresentaram piores índices de 

estresse e tensão, quando comparadas aquelas com horas semanais menores (35 horas).  

 



 

3.6 DEPRESSÃO E SUICÍDIO 

A Depressão se caracteriza patologicamente como a presença constante de tristeza, 

vazio, negativismo, prostração, entre outros, sendo considerada como o “Mal do Século”, já 

que um número muito grande de indivíduos apresenta sintomas depressivos, e muitas vezes 

sem haver o diagnóstico médico adequado (Rohwedder et al., 2023; Freitas et al., 2023). 

O CRMV-SP, por sua vez, afirmou que o Burnout tem prevalência de 25% na 

Medicina Veterinária, e que por diversos fatores, tende a evoluir para um quadro de 

Depressão, assim também como muitas vezes ocorre um processo evolutivo dessas  

enfermidades, que geralmente se inicia com Ansiedade, soma-se à Fadiga por Compaixão, 

que evolui para Transtorno Compulsivo e Burnout, Depressão e em alguns casos, Suicídio (La 

Falce et al., 2022), e como pode ser organizado essas enfermidades em um esquema simples, 

representado na figura: 

 

Figura 2. Esquema ilustrativo de como as enfermidades se complementam e como 

progridem, principalmente quando negligenciadas ou não tratadas. Fonte: Autores (2024). 

 

Nas áreas educacionais, os veterinários também vivenciam o adoecimento mental, a 

violência, indisciplina, trabalho excessivo, baixa remuneração, falta de reconhecimento e de 

valorização, levando esse profissional a vivenciar sofrimento, e consequentemente, a falta de 



 

saúde mental (Lima et al. 2023). Ainda segundo Lima et al. (2023), além dos problemas com 

relação à saúde mental, os educadores também são acometidos por problemas como 

Distúrbios da Voz Relacionado ao Trabalho (DVRT), além de dores no corpo, relacionadas às 

horas prolongadas em pé ou sentado quando se trata de planejamento para suas disciplinas. 

Segundo Linhares (2018), o número de óbitos decorrentes de suicídio é quatro vezes 

maior em Médicos Veterinários do que na população geral e duas vezes maior que no setor de 

saúde. Isso corrobora com um estudo publicado pela Universidade Federal do Pampa em 

2022,  relatando que em 2019, a cada 100 óbitos no mundo, 1 era resultado de Suicídio, e que 

geralmente, enfermidades que acometem a saúde mental e posteriormente levam à tentativas 

de ceifar a vida, começam a lançar-se ainda no período de graduação, concordante com o 

estudo de Costa et al. (2020), que alcançou resultados nos quais os estudantes ainda na 

graduação em Medicina, já apresentava Estresse, Ansiedade, e Depressão (leve e moderada).  

Appel, Carvalho & Santos (2021), também relatam em seus estudo o quanto as 

principais enfermidades que acometem a Saúde Mental, interferem no Bem-Estar individual e 

coletivo, demonstrando que a Pandemia do Covid-19 piorou drasticamente esses sintomas, 

acometendo pessoas que até então não apresentava nenhum indicativo dessas doenças, 

corroborando os estudos publicados tanto pela OMS (2020), quanto pelo CRMV-SP. 

 Witte et al. (2019) trazem em seu trabalho que óbitos na Medicina Veterinária que 

ocorreram entre 2003 e 2014 nos Estados Unidos, classificados como suicídio ou intenção 

indeterminada (sem motivo específico para justificar-se), tiveram como um dos principais 

agentes causadores o uso do fármaco pentobarbital dentro de suas casas, na maioria dos casos. 

Isso justifica-se pelo acesso a esse barbitúrico em muitos procedimentos que ocorrem na 

clínica veterinária diariamente, propiciando uma maior facilidade em ser utilizado para ceifar 

suas vidas. Outro fator que corrobora a isso, é a dificuldade desses profissionais em 

reconhecer os altos índices de suicídio que ocorre nessa classe (Skipper & Williams, 2012).

De acordo com os dados publicados pelo National Center for Health Statistics (2023), 

centro oficial de informações governamentais dos Estados Unidos, em 2019 o Suicídio foi a 

décima principal causa de morte entre os habitantes, equivalendo ao número de 47.511 

mortes, principalmente entre as faixas de 10 a 14, 15 a 24 e 25 a 34 anos, sendo essa última a 

faixa em que há uma quantidade significativa de Médicos Veterinários atuantes.  



 

Já no estudo realizado por Skipper & Williams (2012) no Alabama, foram 

entrevistados 580 estudantes de Medicina Veterinária, 1455 Veterinários licenciados, além 

dos diretores executivos das 22 associações do estado, com o intuito de entender como a 

saúde mental do Médico Veterinário era visto em cada uma dessas classes e foram postuladas 

algumas causas como depressão, abuso de substâncias, estresse no trabalho, acesso à drogas 

que muitas vezes são letais, somado a uma certa rotina com a eutanásia de pacientes e 

principalmente a relutância em admitir problemas psiquiátricos.

Os autores obtiveram os seguintes resultados: dentre os estudantes, apenas 10% 

acreditam que o risco de suicídio entre veterinários é maior que em outras profissões; dentre 

os veterinários, 701 responderam a pesquisa e apenas 11% acreditam que o suicídio era um 

problema na profissão, 68% estavam clinicamente deprimidos e 32% estavam com depressão 

mas não procuraram por tratamento; apenas 37% dos diretores executivos acreditavam que o 

suicídio entre veterinários era um problema.

Skipper & Williams (2012) constataram que mais veterinárias mulheres já tinham 

considerado o suicídio e também se questionavam se escolheram a carreira certa, quando 

comparado aos veterinários homens; 4% dos desses entrevistados não estavam felizes com 

sua profissão e a maior parte de todos eles não tinham rede de apoio para promoção de bem-

estar. 

 

3.7 LUTO NA MEDICINA VETERINÁRIA 

O luto está intrinsecamente relacionado à Medicina Veterinária, tendo em vista que 

essa profissão, ou melhor, os profissionais dessa área estão sempre lidando com situações nas 

quais muitas vezes há a perda do paciente, seja pela eutanásia (abreviamento da vida) ou após 

a distanásia (prolongamento da vida) (CFMV, 2013; Deponti et al., 2023). 

Deponti et al. (2023) encontraram em seus estudos que o número de Veterinários que 

realizam ou já realizaram a eutanásia durante sua atuação era significativo, além de que se 

sentiam extremamente culpados, sempre se questionando se aquela seria a única opção para o 

paciente e a sensação de luto por um certo tempo, mesmo nos casos em que o bem-estar do 

animal já não estava mais ocorrendo. 

A eutanásia visando o bem-estar do animal, sempre será realizada pelo Médico 

Veterinário, já que este profissional é capacitado para reconhecer quando o animal não está 

tendo o mínimo de qualidade de vida, muito menos de bem-estar (CFMV, 2013). O que 



 

também se atrela a isso, é o fato do tutor se enlutecer, e inconscientemente, transfere essa 

responsabilidade para o Veterinário, porém, como esse é um procedimento recorrente 

principalmente na Clínica de Pequenos Animais, a cada animal que recebe esse procedimento, 

soma-se mais um sentimento de culpa e luto ao profissional que muitas das vezes por já está 

sobrecarregado, acaba não usando de resiliência nessas situações (Best et al., 2020). 

 

4 TRATAMENTOS E FORMAS DE PREVENÇÃO 

Moir & Van Den Braik (2019), detalham a respeito de alguns pilares que devem ser 

levados em consideração para se promover nessas situações em que há ausência de bem-estar. 

A primeira delas é reconhecer suas limitações, sem medo de ter autocompaixão e buscar ajuda 

profissional precocemente será essencial nesse processo. 

O segundo pilar é o Mindfulness, o qual é definido pelos autores como o estado de 

espírito em que a atenção está voltada e focada para o presente momento, sem haver 

julgamentos e consequentemente, possibilita verificar as experiências conforme estão 

ocorrendo e assim, respondê-las de forma mais perspicaz, menos estressantes e com menos 

reações automáticas. 

Hofmann & Gomez (2017) definem o Mindfulness como sendo a atenção plena no 

exato instante além de incluir seus pensamentos, estado corporal, emoções e sensações com o 

intuito de se autoaceitar. É oriunda do Budismo e foi exponencialmente utilizada na última 

década a fim de tratar indivíduos em sofrimento de ansiedade e depressão.

A Atenção Plena (Mindfulness) foi rapidamente difundida na Psicologia do Ocidente, 

e foi nomeada de Redução do Estresse Baseada na Atenção Plena (Mindfulness-Based Stress 

Reduction – MBSR) e Terapia Cognitiva Baseada na Atenção Plena (Mindfulness-Based 

Cognitive Therapy – MBCT), e ambas baseiam-se na teoria que a prática de Atenção Plena 

através Ioga e Meditação, por exemplo, tornam o indivíduo menos reativos a fenômenos 

negativos e mais reflexivos, o que levará a tomada de decisões mais assertivas (Hofmann & 

Gomez, 2017).

A MBSR consiste em um tratamento com práticas de meditação regular com aulas 

semanais e um professor treinado, incluindo algum tempo de prática diária em casa e em 

grupos, usando a meditação mente-corpo, sendo mais utilizada para casos de ansiedade; já a  

MBCT combina elementos da terapia cognitiva e Atenção Plena para ajudar os indivíduos a 



 

reconhecerem pensamentos negativos repetitivos que contribuem para a sintomatologia 

depressiva, sendo utilizadas em casos de depressão (Hofmann & Gomez, 2017). 

Outro pilar são os grupos de apoio, compostos por 8 a 10 Médicos Veterinários que se 

reúnem frequentemente a fim de discutir as relações e vivências entre profissional e cliente, 

além de encontrar apoio com colegas mais próximos que podem inclusive, ajudar a entender a 

melhor forma de se lidar com determinadas situações (Moir & Van Den Braik, 2019). Além 

disso, tirar um tempo de folga ou de férias, também ajuda que os Veterinários possam dedicar 

um tempo para si, a fim de descansar tanto o corpo quanto a mente; junto com hobbies, 

também pode ser inserido exercícios físicos ou esportes ao decorrer de algumas vezes ao 

longo da semana.  

Outro fator que também deve ser levado em consideração é a valorização da profissão 

e consequentemente do profissional veterinário, já que estudos foram bem específicos quando 

obtiveram resultados que um dos motivos pelos quais os profissionais acabavam mudando de 

profissão era justamente pela desvalorização que ocorre não só com a profissão como também 

com o profissional, somando negativamente a outros fatores para piora da ansiedade e 

insegurança (Hilton, Burke & Signal, 2023). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante da busca pelo tema, foi possível encontrar literatura demonstrando a realidade 

do elevado índice de profissionais acometidos por sofrimento mental independente do sexo, 

com vários fatores corroborando para esse sofrimento. Também é esperado que esses 

resultados sejam úteis a fim de melhorar a visão da sociedade sobre o profissional Médico 

Veterinário, o qual se encontra junto com os demais profissionais da área da saúde, em 

situação de pressão constante, sendo mais susceptível a desenvolver ou piorar enfermidades 

mentais já existentes. 

Vale lembrar que inúmeros estudos demonstraram que ambos os sexos são afetados 

por esses sofrimentos, porém as mulheres mais jovens e solteiras foram as mais acometidas 

em relação a isso, enquanto mulheres mais velhas foram as que tinham menos desses 

problemas, e isso pode ser justificado pelo fato de que ainda há certa predileção por 

profissionais homens em determinados ramos da profissão, e mulheres mais experientes já 

estão mais bem colocadas no mercado de trabalho. Se tratando da correlação entre um bom 



 

trabalho do profissional e a satisfação do cliente, foi observado que a satisfação do cliente 

estava totalmente em oposição com o estado de bem-estar e saúde mental do veterinário. 

A falta de estudos mais aprofundados a respeito desses questionamentos é inegável, 

contribuindo para que essas enfermidades continuem a se propagar de forma silenciosa entre 

os profissionais, carecendo principalmente de pesquisas mais densas no Brasil, a fim de que 

haja uma maior compreensão de como elas se interligam e progridem gradativamente ao 

decorrer de um relativo espaço de tempo. 

Portanto, devem ser observados esses pontos com maior delicadeza e atenção, e 

principalmente trabalhar ainda no período da graduação a importância da saúde mental 

estável. Desta forma, esse trabalho refletirá diretamente no profissional que está  atuando, 

além de buscar a conscientização da população a respeito desse assunto, promovendo a 

empatia para com o Médico Veterinário, o qual muitas vezes renuncia à sua própria saúde em 

função da saúde do seu paciente e satisfação do cliente. 
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A Revista Psicologia: Ciência e Profissão é uma publicação 
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Publica textos originais, em português, inglês, espanhol ou francês 
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O manuscrito submetido a RPCP não pode ter sido publicado em 
outro veículo de divulgação (revista, livro, etc.) e não pode ser 
simultaneamente submetido ou publicado em outro meio de 
divulgação científica ou de pesquisa. 

Todas as submissões de manuscritos devem seguir as Normas de 
Publicação da APA: American Psychological Association. 
(2010). Publication manual of the American Psychological 

Association (6th ed.). Washington, DC: Author), no que diz respeito 
ao estilo de apresentação do manuscrito e aos aspectos éticos 
inerentes à realização de um trabalho científico. A omissão de 
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Os artigos aceitos para a publicação se tornam propriedade da 
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Caso a autora ou o autor queira divulgar seu trabalho em outro 
formato deve citar esta primeira publicação. 

Preparação dos textos 

O texto submetido a RPCP não pode ter sido publicado em outro 
veículo de divulgação (revista, livro, etc.) e não pode ser 
simultaneamente submetido ou publicado em outro meio de 
divulgação científica ou de pesquisa. 

Todas as submissões devem seguir as Normas de Publicação da 
APA: American Psychological Association. (2010). Publication 
manual of the American Psychological Association (6th ed.). 
Washington, DC: Author), no que diz respeito ao estilo de 
apresentação do texto e aos aspectos éticos inerentes à realização de 
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de 2,54 centímetros, texto alinhado à esquerda; 
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4.  Tabelas e figuras (gráficos e imagens) devem constar no corpo 
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5.  As páginas não devem ser numeradas; 
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conter letras maiúsculas e minúsculas; 

7.  O título deve explicitar o(s) fenômeno(s) estudado(s) e a 
relação com o contexto de investigação; 

8.  O resumo deve corresponder ao desenvolvimento do texto e 
conter de 150 a 250 palavras, e de 3 a 5 palavras-chave em cada 
um dos resumos; 

9.  As referências e formas de citação devem seguir as Normas de 
Publicação da APA: American Psychological Association. 
(2010). Publication manual of the American Psychological 
Association (6th ed.). Washington, DC: Author); 

10.  Todos os endereços de páginas na Internet (URLs) incluídos 
no texto devem estar ativos e prontos para acesso imediato. 



 

11.  Autores e coautores que estejam com artigo em avaliação não 
podem submeter um novo até a decisão editorial. 

Etapas de avaliação 

1.  Os textos serão avaliados quanto a sua adequação às normas de 
submissão da Revista. Em havendo equívocos no processo de 
submissão as autoras e ou os autores serão notificados e o texto 
arquivado, ficando a critério das autoras e ou dos autores uma 
nova submissão; 

2.  Os textos aprovados na primeira etapa serão avaliados pela 
Comissão Editorial em relação a sua coerência com o escopo da 
revista. Para tanto, a comissão editorial poderá recorrer ao 
conselho consultivo. Em caso de dissonância o texto poderá ser 
arquivado e as autoras e ou os autores notificados. 

3.  Os textos aprovados nas etapas anteriores serão submetidos à 
avaliação de pareceristas ad hoc, omitida a identidade das 
autoras e ou dos autores. Após esta avaliação o texto poderá ser 
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publicação. Em todos os casos as autoras e ou os autores serão 
notificados. 

  

Submissão do textos manuscritos pela(s) autora(s) e pelo(s) autor(es) 

 

As autoras e/ou os autores devem atentar-se às seguintes especificações de envio: 

1) Carta à editora 
As autoras e/ou os autores devem dar ciência da sua concordância com a 
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editora assinada por todas as autoras e/ou todos os autores, digitalizada e enviada 
via Plataforma SciELO como “Documento Suplementar”, em PDF, atendendo as 
seguintes exigências: 
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preparação dos textos”; 

b) Declarar que o texto não foi submetido ou publicado em outro meio 
de divulgação científica; 

c) Declarar que os procedimentos éticos de pesquisa foram cumpridos. A 
Comissão Editorial poderá solicitar documentos relacionados às 
resoluções vigentes (Resolução CONEP n. 466 de 2012 e/ou Resolução 
CONEP n. 510 de 2016. Solicita-se não colocar qualquer dado do 
parecer do comitê de ética no corpo do manuscrito para evitar 
identificação dos autores. 

d) Caso o artigo tenha mais de 4 autores/autoras, deve ser especificada a 
contribuição de cada um/uma na concepção e execução da pesquisa e/ou 
na elaboração do manuscrito. 

Somente serão avaliados os textos submetidos à Revista PCP via Plataforma 
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Nomes dos autores como devem aparecer em citações; 
Endereço de correspondência do autor ou da autora com o qual a Revista poderá 
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Informação de financiamento de pesquisa pelas agências de fomento quando 
pertinentes. 

Caso o artigo tenha mais de 4 autores/autoras, deve ser especificada a 
contribuição de cada um/uma na concepção e execução da pesquisa e/ou na 
elaboração do manuscrito. 

3) Apresentação formal do texto 
Os textos originais deverão ser submetidos via Plataforma SciELO mediante 
cadastro do(a) autor(a) na página da Revista PCP 
(http://submission.scielo.br/index.php/pcp/about/submissions#authorGuidelines). 

Para garantir a revisão às cegas, as autoras e ou os autores serão responsáveis por 
retirar do texto qualquer forma de identificação de autoria. 

Os autores e ou as autoras serão comunicados automaticamente sobre o 
recebimento do texto e poderão acompanhar o processo de editoração eletrônica, 
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editorial com o registro de todas as autoras e ou todos os autores na página da 
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